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espancado pela policia
Covarde agressão bem no centro da cidade —  Dois seguravam e um policial espancava

João Carneiro, operário, de 
cor preta, residente no morro 
do Posto, atualmente encosta
do no IAPI por doença, na tar
de de ante-ontem teve ligeira 
discussão com Idalino de Tal, 
seu vizinho, por questões de' 
somenos importância. Da dis
cussão resultou briga tendo 
Idalino desferido duas ripadas 
em João, indo em seguida dar 
parte à Policia. Com o mesmo 
objetivo, acompanhado de sua 
esposa D. Mercedes Carneiro,

•nacia alguma fazer curativo, 
e oferta de tratamento médico 
gratuito e passagens para ele 
e esposa sairem de Lajes.

Completamente de
formado

Os fatos acima narrados já 
eram do conhecimento de nos
sa reportagem, embora sem 
alguns detalhes, quando tive
ram sua inteira confirmação 
por João Carneiro, que esteve

João se dirigiu à Delegacia, jem à nossa redação. A
------  -----J— brutalidade da ação policial foi

tamanha que João apresenta 
diversas escoriações e equimo

pouco tempo depois.

A  cena de barbarismo
Quando alcançou a rua Tia

go de Castro, nas proximida
des da Agencia Dodge, João

São necessárias outras provi
dencias.

No caso presente, como me
didas de higiene pública, suge
rimos: o imediato desligamen
to do soldado Paraiba da For
ça Pública; a pronta destitui
ção do guarda João Maria de 
suas funções, pois ignorante e 
boçal como é, acobertado pela 
Policia vem praticando diver

sas arbitrariedades 
gum tempo. E 
Hercilio Cervi que 
velmente se omitiu

desde al-1 Tais providencias poderão scr 
ao comissário I iniciadas pelo próprio major 

Iamentá-| Olavo Reck afim de que sua 
ante ta atuação à testa da Regional, e 

manha selvageria, acreditamos I diga se de passagem bem ini-
lhe seja dado o mesmo desti 
no do cel. Jubal Coutinho, com 
uma diferença de, em lugar de 
ir para a Capital, voltar o 
mesmo para sua profissão an
tiga.

ciada e bem recebida pela po 
pulação, não seja maculada 
pelas atrocidades de máus ele
mentos que formam o corpo 
policial de Lajes.

ses por todo o corpo, dos pès, 
até a cabeça, estando com as 
duas vistas inchadas, especial
mente a direita que está com

defrontou se com o soldado pletamente vedada
do destacamento local apelida 
do de Paraiba, que se fazia a- 
companhar de Idalino e do 
guarda noturno João Maria de 
Tal, isto já pelas 16 horas. 
Sem maiores explicações Pa
raiba sacou do revolver e des 
fechou um tiro nos pés de 
João e passou a espancá-lo de 
forma brutal e covarde, auxi
liado por Idalino e por João 
Maria que o seguraram. De-

visao,
além de um grande corte ver
tical na face direita.

Instaurado inquérito
João Carneiro relatou o o- 

corrido ao Dr. Clovis Gama, 
Juiz de Direito em exercício 
na 2a Vara, o qual determinou 
a abertura de inquérito poli 
ciai para a apuração das res
ponsabilidades existentes. O

25 milhões de cruzeiros
Continua o fisco estadual oprimindo as classes produtoras —  La

cerda quer cobrir o «déficit» de sua fracassada administração
0 governo do Estado 

pretende arrancar à in
dústria e ao comércio 
lageanos a fabulosa so-

pois de muito apanhar' João Dr Azevedo Trilha Promotor
1 P u  T>is*k n P A n r n  l  m r a  n n .

Carneiro foi conduzido em au 
tomóvel para a Delegacia, e ali 
recomeçou a pancadaria, agora 
com requintes de selvageria.

Omissão do comissá
rio Cervi

No momento ein que prosse
guia o feroz espancamento 
saia da Delegacia o comissário 
Hercilio Cervi que a tudo as 
sistiu impassível e omisso, 
mandando que, terminada a 
surra, fosse dado um banho de 
chuveiro em João Carneiro, 
banho esse que efetivamente 
foi dado.

Salto às 22 horas pelo 
Delegado

A vitima da crueldade poli
cial foi recolhida ao xadrez e 
lá mantida até as 22 horas, 
quando foi solta pelo major 
Olavo Reck, Delegado Regio 
nal, a quem o ocorrido foi !e 
vado a conhecer Na hora da 
soltura o comissário Cervi deu 
uma camisa limpa a Joao Car 
neiro exigindo que a de uso 
no momento da surra, e que 
estava banhada em sangue, fi 
casse na Delegacia,^ recebendo 
recomendação de não ir a far

Público, tão pronto teve conhe
cimento dos fatos agiu de ma
neira elogiável, não só verbe- 
rando a ação policial, como 
também comparecendo pessoal- 
raente à Delegacia para que 
João Carneiro pudesse apanhar 
formula de auto de exame de 
corpo de delito e ser submeti 
do a exame médico. João foi 
examinado pelos Drs. João 
Pinto de Arruda e Aristóteles 
Waltrick, devendo o inquérito 
dar entrada em juizo na pró 
xirna semana.

As providencias a 
tomar

Os fatos aqui relatados cau
saram profunda repulsa em 
todos quantos dele tomaram 
conhecimento. Efetivamente não 
se justifica que a Policia, in
cumbida da ordem pública e 
da defesa pessoal do cidadão, 
seja a primeira a espancar e 
a esbordoar. Este, infelizmente, 
não é o primeiro caso ocorri 
do em Lajes. Já relatamos 
muitos outros, e na próxima 
semana relataremos mais al 
guns. Para se coibir tais abu
sos não bastaram os inquéri-

ina de vinte e cinco mi-.^eu sucessor no Executi 
Ihões de cruzeiros até o !vo  barriga-vqrde. Quer 
fim do ano em levanta- apertar o cinto neste fim 
mentos extras e em  mui- de ano para afrouxá-lo

famigerados postos fis- dos serão ‘ visitados” 
cais nas encruzilhadas pela fiscalização até de- 
das estradas. O mesmo zetnbro e no primeiro 
camiuho está seguindo trimestre de 58. Depois

os apadrinhados recebe
rão favores e os que a-

tas, no imposto sobre 
vendas e consignações. 
O pânico continua dorai 
nando as classes produ
toras locais, que dia a 
dia veem aumentarem os 
onus fiscais, agravados

nas proximidades das e- 
leições de 58. No Natal 
ou a Io do ano fará ura 
discurso demagógico a- 
pontando as “ realiza
ções” de seu governo e 
terá coberto o desfalque

ás vezes, como já tem 
ocorrido, privada dos 
mesmos, em virtude dos 
arbitrários gravames a 
que estão suportaudo in
dustriais e comerciantes.

De nossa parte não es
tranhamos o que está se 
processando. Assim já 
se verificou quando da 
administração do sr. Iri- 
neu Bornhausen. Desde 
o inicio de sua gestão

policiais ,uc adormecem „„ » «•  à . vésperas <10 últi- 
Delegacia e moíam ... Foram. mO pleito [imilteve OS

agora pela violência c o m ;orçamentário do corren- 
que se faz sentir a ação; to ano, desfalque esse 
da fiscalização do Es- fruto ou de urna ruenti- 
tado. Tal política, além ra de transmissão de 
de odienta é maléfica, cargo de Irineu para La- 
atingindo diretamente a cerda ou de péssima 
população que fica su-jadministração deste. To-
jeita aos aumentos dos —-----------------------------—
preços de generos de Fundada a Cooperati- 
primeira necessidade e va Tntícola «Serrana»;

Lida.
Está marcada para o próxi 

mo dia 31 do corrente, na sede 
da Associação Rural de Lajes, 
a ' instalação da Cooperativa 
Tritícola “Serrana” Ltda. que 
tem como preside nte da comis 
são organizadora o sr. Ornar 
Gomes, gerente da agencia lo 
cal do Bauca do Brasil. Tal 
empreendimento, por certo, 
inúmeros benefícios virá trazer 
para nossa terra.

Em uma de nossas próximas 
edições daremos iníomes mais 
detalhados a respeito.

derirem ao governo ou 
o apoiarem politicamen
te terão multas cancela
das, prestações para pa
gamento de impostos e 
outras vantagens, como 
já tem acontecido.

Enquanto isso os fis
cais lotados em Lajes 
continuaram autuando 
arbitrariamente e gas
tando nababescamente as 
altas percentagens que 
recebem uas multas no 
“ paralelo 38” .

BRIZOLA
candidato
A Convenção regional do 

Partido Trabalhista escolheu o 
sr. Leonel Brizola, prefeito de 
Porto Alegre, como candidato 
ao gov-erno do Rio Garnde do 
Sul no próximo ano. O PTB 
manteve sua unidade no Sul 
e a candidatura trabalista está 
sendo bem recebida, inclusive 
em Lajes, onde os petebistas 
estão dirigindo telegramas de 
congratulações ao sr. Leonel 
Brizola.

Ankiio Angela Maria e 
Grande Oíelo

com dezenas de ^rqu^stras íímosas0

Amanhã, Domingo, 3 Sessões! ás 4, 7 e 9,15 h,

no Cine M A R A J O A R A
UM DOS MAIORES SUCESSOS DO ANO !

M E T I D O  A B A C A N A
lima Super-Produção Brasileira Apresentada no Rio de Janeiro em mais 

de 30 Cinemas, na mesma noite, com enorme sucesso!
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Crônica
agora |aDesesperança

CLELIA

Não amanhecer jamais, nao 
descerrar os olhos cansados 
para um noov dia

Nunca mais lutar, não mais 
sofrer no aconchego do silencio 
eterno e da escuridão profunda

Não ouvir os lamentos que 
ecoam no mundo e não me 
lamentar jamais. Nunca mais 
unir a minha voz ao coro de 
protestos que se ergue sob a 
abóbada celeste. Esquecer tudo, 
lagrimas, risos e dores e per- 
macer na suave indiferença 
das coisas mortas, morto o cor
po. morta a matéria, morto 
também o espirito |imortal. Sim 
que a morte há de ser absolu
ta para me trazer o total es
quecimento, o repouso comple
to.

Fu;ir para sempre deste 
mundo, fugir da humanidade, 
das emoções e dos humanos 
anseios. Fugir de tal maneira 
que não fique uma parcela da 
recordação vagando pelo univer
so

Desaparecer um dia, elevar- 
me, tragada pela imesidão do 
icognoscivel, tangida para o 
nada sem mais em ação do que 
o pequenino grão de areia,que 
o vendaval arrasta, sem o saber 
talves ...

uma nn

apresenta

VieiraSr. Ojtubrino 
Borges

Cerca lo do carinho de sj.i 
exm i t unilia e do resp.;. 
ami/.ad ■ dos seu concidaú >• 
vê o tssar hoje mais uma * -j 
natalicia o sr. Outubrino V 
Borges.

Cidadão cumpridor dos seus 
deveres, o distinto anivei - ri- 
ante desfruta de elevado pri 
gio em nossos meios poli ti v-. 
e sociais, tendo sido um d.» 
antigo presidentes do tradi 
nal Clube lo de Julho, or 
quem muito trabalhou.

Peles inúmeras qualidade-. d< 
que é dotado o sr Outir> > 
Vieira receberá, por cert 
data d hoje, os cumrim >* 
do seu largo circulo de \ 
ções, ao- quais juntamo- 
nossos.

Excursionaram 'os 
«Violeiros do Planalto

ertes estará, p o r c e rto , 

'cará na sua p re fe rên c ia
Dia 21 do mes próximo pas

sado transcorreu o Dia do Ra 
dialista, conforme notici. r > s 
coincidindo essas data com c 
oitavo anivesário da já famosa 
dupla caipira da Radio t ube 
constituída de Tavinho e Mauc- 
ca.

Agora, em companhia do 
sanfoneiro Souzinha, os “Violei
ros do Planalto” excursionaram 
dia 15, terça feira da semana 
passada, com destino às cida 
des de Bom Retiro, Urubici e 
São Joaquim onde se apresen
taram às platéias locais com 
grande sucesso.

O regresso de Tavinho, 
Maneca e Souzinha ocorreu dia 
19, sabado passado, retornando 
os mesmos às suas atividades na 
ZYW-3 e onde desfrutam de 
grande número de admiçadores.

LAGES

r  ■
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES:

Om Refrigerador G r a ç a !
Candidate-se o quanto antes a um dos 30 ^compradores do 
famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

J
g P

d i

I 34? 1

K »

Sensacional plano de vendas lançado pela
A  E l  I ’ T R O L A N D I A

S P R 1H G E R
hS

( T O

p o rq u e  deslisa

I I L >
quaSquer piso Como um brinde a c p

□Oi

sua freguesia a

a

Faca uma visita à

QEI et r ol andi a
A  pionera das iniciativas

elKsál 1

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Transportes Aéreos Catarinense S.A
S3C3 EM

Séde em Florianópolis S. A.

Vôos T A C
Horários de e para L A G E S

D3VIIN 3 3 3  

SEGUNDAS

c i e  l n  à3 t: 19 ) ;  
s i i l ü  13 4:5) 3 i ‘i

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

>e Chapecó - Joaçaba e Videira
tra  FloriaiíoolÍ3  - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
>e Rio - Saitos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 

e Florianópolis
saidas às 1,13 * i r a  Porto Alegre

C Í 3 J  11 i  3 à s  1,55
3 l i  l 13 à3 2,13 

C Í 3 ' l l l 3  à3 5 1 )

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às -09:20 De 
saidas às 03:10 Para

chegadas às 15:05 De

saidas. às lo:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às ló:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

- Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Paranaguá - Curitiba - Joinvile - ItajaiRio - Santos - 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Florianopohs
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio ^

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES R ua 15 de Novembro - Fone- 214

T  A C às suas ordens
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Gostos não se 
discutem...

mas o bom-gôsto é um só:

—  o m áxim o em con fô rto

e b e le za  p a ra  o l a r . . .  

pelos m elhores p reços da  c id a d e  I

>

• :
t

Gostos não se discutem»**
e um so:

—  o  m áxim o em confôrto

e beleza  para  o la r . . .  

pelos m elhores preços da cidade I

iiiiiiiiu iiiiitiintiiiiiiinm iH iM iiiiim tiiiiiin im iiiiiiiH H M iiM H iiiiiiiiiiiiiiO inM iiiiiilinftfn ittfirtitiivrM l

S O F A S - C A M A  " C I T Y T E X "

Com braços e sem braços, super-confortáveis, com am plo 

a rm ário. M anêjo m uito fácil. Sofá para quatro pessoas 

e espaçcsa cama de casal. Lindos e variadas padrona- 

gens em te.aiu"* exclusivos fabricados pela p rópria  Citytex.

BE7GERE
RCCLIK V ' ' L

M agn ífica  e s u ^ r  con fortáve l bergè- 

re, que rec linando  o fe rece  o con fôrto  
de uma carnal Em tecidos exclusivos 

fa b í içados pela p róp r a C itytex.

D i s t r i b u i d o r e s

Bertuzzi. Ribas & Cia
L A J E S Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina
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Edital de Citação
O Doutor GINO LUIZ CER- 
VI, Juiz de Direito da 5a 
Vara Cível desta Comarca 
de Pórto Alegre, Capital do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil.

FAZ SABER aos que o 
presente edital virem ou dê- 
le tiverem conhecimento que 
por parte de EMPRESA TER 
R1TORIAL JÚLIO SCHILLING 
LTDA., lhe foi apresentada a 
petição do teôr seguinte: 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi
to da Vara Cível. Emprêsa 
Territorial Julio Schilling 
Ltda. sociedade civil com se
de nesta Capital à rua Si
queira de Campos n 1.189, 
vem respeitosaraente, à pre 
■ença de V. Excia , p r in
termédio de seu bastante pro
curador no fim assiuado, ut 
incluso instrumento de man
dato (doc. n 1). expor e, a 
final, requerer o seguinte Io) 
- que em 9 de junho de 1950, 
por escritura públita lavrada 
no 2' Tabelionato desta Ca 
pitai, a Suplicante, na quali 
dado de promitente vendedo 
ra, cilebrou com KARL 
OTTO IsERNH tGEN de na- 
c onalidade alemã casado, a 
gnmso-or, domii liado e re 
slleoiô em Anita Garibaldi, 
Município de i vj*s, Estado 
de St ta Catann* um con
tra dr prome;- ie compra 
e ve i iç de um gleba de 
terras, situada na Colô nia S io 
V te de Paula, lis trito de 
A G tribal ii, itaüo Mu 
m ipio de Laje jonstituída 
d nas  de cuuura. fachi- 
n 1 >■ pinheirais i medida

em lotes coloniais, com a á- 
rea total de 29.5011.000.00 m2 
(vinte e nove milhões e qui
nhentos mil metros quadra
dos), mais ou menos, aaldo 
final de uma -área maior de 
40.3011.648,00 m2 (quarenta e 
seis milhões trezentos e seis 
mil seiscentos e quarenta e 
oito metros quadrados), e 
confrontando-se ao Norte, 
com Aquiles Salmona, Wal- 
dorniro, Waldevino e Josefa 
VVolf, a Leste, com os ar- 
roios Barra Grande e Portão, 
ao Sul, com o Estado do Rio 
Grande do Sul, pelo Rio Pe
lotas, e a Oeste, com o Ar- 
roio dos Domingos, contrato 
êsse registrado s >b n° 155. a 
fie. 156 v lo livro 4 - Re 
gistros Diversos no 2 Ofício 
de Imóveis do Município de 
l ajes (dou n° 2); 2 ) que, da 
menciouaila área de . . . . .  . 
J9.500 UOíi.oO m2 deve ser dej 
ouzida a irea de 4,357.2d0,0U 
correspondente aos 1 d^s n s 
10A. 10-11->2, 95 e 9’». 1 tü-
111-112. 106.142 — chacara 1. 
56 175, 175A 45 \-4V\ <;6,

160 161 171 172-17 í. 111 \-l 12A 
136 67 A, 152 \ 156 V 127. 42.
11SA, 119A-l2dA 121A-122A,
190 156.4*, H7A e 162A, 
vendidos a terceicos. com a 
outorga das respectivas es
crituras. na forma da cláu 
sula sexta do aludido contra 
to; 3o) - que, face ao in >dim 
plemento. por parte do pro
mitente comprador, de obri- 
eações convencionadas e 
conseqüente violação a cláu
sulas contratua s estabeleci
das, a Suplicante ajuizou em 
16 de julho de 1956, a com

_  CO RREIO LAGEANO_____________
petente ação ordinaria de para que ninguém P” s8a* ' e 
rescisão do aludido contrato, gar ignorância ou boa
oujos autos correm perante 
a 2a. Vara Cível e 2° Cartó 
rio do Civel (doc n° 3); 4o) 
que, para responder aos ter
mos da ação em referência 
foram citados o meucionado 
Karl Otto Isernhigen e sua 
mulher, bem assim, na qua
lidade de litisconsortes passi 
vos, terceiros a quem os 
Réus alegaram ter prometí 
do vender lotes da gleba de 
terras descritás visto como, 
segundo entendeu o Dr. Juiz 
de Direjto da 2a. Vara, «a 
rescisão do contrato de pro 
messa de compra e venda de 
que trata a inicial refletir se- 
á nos contratos, também de 
promessi de compra e ven 
da, celebra los entre os im 
plicados e terceiros, con oan 
te a cláusula sexta do con 
trito rescindido, digo, do con 
trato rescindendo» (fis. 117v 
/118) dos autos referid s 
doc n° 4); 5o) que. cmn a

respeito da litigiosidade do 
imóvel em causa, a Suplican
te, em ressalva de seus di
reitos e defesa de seus in
teresses, vem, de conformi
dade com os artigos 720 a 
723 do Código de Processo 
Civil, protestar contra quais
quer transações, alienações, 
promessas de venda, grava
ções de ônus ou outros atos. 
atinentes á gleba de terras 
em litígio. IsTO PÔSTO, re 
quer se digne V. Excie. de
terminar as seguintes notifi
cações: a) por precatória, do 
senhor Karl Otto lsernhagen 
e sua esposa Klly Kern Iser- 
nhagen, ambos residentes em 
Anita Garibaldi, Município de 
Laje^, Lstado de Santa Cata
rina, para os fins de direito; 
b) por precatória dos senho
res Tabeliães da cidade de 
Lsjes, e do Seühor Escrivão 
Dist ital de A ita, Município 
de Lajes, Estado de Santa

citaçáo dos Réus e litUcon- Catarina, cientificando lhes
sortes passivos, o imóvel em 
questão se tornou litigioso, 
pois, conforme estabelece o 
inciso 111 do artigo 166 do
Código de Processo Civil «a 
citação válida toma a coisa 
litigiosa»; 6o que, ademais a 
Suplicante, tendo em vista 
danos e prejuizos causados 
pelos Réus. requereu, em 28 
de maio do corrente ano, o 
sequestro dos bens litigtosos, 
com fundamento no inciso II 
dos artigos 675 e 676 do Có 
digo de Processo < ivil, cujos 
autos também tramitam pe
rante a 2a. Vara Civil e 2o 
'artório do Civil (doc. n" 5);
'i - que. face ao exposto e

do inteiro teor do presente 
protesto, para os devidos e- 
feitos 1 gais; c por precató 
ria, do Senhor Oficial do Re
gistro Geral d Imóveis da 
Comarca de Lijes, com cir 
cunscriçào n distrito de 
Anita Gariba’di a respeito de 
quaisquer atos de transcri
ção, inscriçâ , averbaçao.
retificação ou 
de algum mo 
ra a .-uplican 
ou ônus sõbrr

utros em que 
resulte pa- 

em gravarae 
o imóvel no

inicio descrito, tudo sob pe 
na de respon oilidade pre
vista nos arti >s 37 e 38 do 
Decreto n° 4 7, de 9 de no
vembro ie I 9, e outros di

.0 paCTina
rjõmãs_Têg8is atm ^ntêõ es- 
nécie; d) por edital dos inte- 
reesados incertos e nao sa
bidos, publicado nos Diários 
Oficiais dêste Estado e do 
Estado de Santa (.atarias, 
bem como na imprensa par
ticular da cidade de Lajes e 
desta Capital Requer, por 
fim que, após cumpridas to
das’ as diligência* e formali- 
dades legais sejam-lhe en 
(regues os autos, em origioai, 
e independentemente do 
traslado, para servirem do 
documento quando, onde e 
como melhor convier aos in
teresses da Suplicante Es
clarece a Suplicant que. pe
lo disposto na cláusula déci
ma primeira do contr. to de 
promessa de cumpra e ven
da retro referido, foi eleito o 
fôro desta < apitai para qual
quer medida judicial que se 
originasse do iuad upiemento 
do a’udido contrato Nestes 
termos, E Deferim nto Pô to 
Alegre, 27 de agosto de 1 957. 
(asj P.p José bthmitt Silvei
ra. E. por êste uzo foi exa
rado oseguinte ie«pach A , 
expeçam se as vprecatorias 
solicitadas e publique-se edi
tai, como d<* dii • ito. Em ^9- 
8 57. (as L Gído Luiz ( e.vi. 
Em consequenoi ■ passado 
o presente edctl par^ os 
fins e efeitos supra ndicados. 
Dado e passaao ie*.t i c dade 
de Pôrt>> Alegre a'*- dois (2) 
dia» do mês de -<et nbr>> do 
ano de mil nove entos e ein- 
coenta e sete (I 951 > Eu, Hé
lio Medeiros de A buquerque, 
escrivão do 5o ' artório do. 
Civel e C omércio subscrevo.

(A.) Gino Luiz Cervi 
Juiz de Direito

Com u m  refrigerador BRASTEMP

1  -

f í

-------------------------^s/s3

( j

M E ? - - - - - — ; j j |

Quem adquire um Bras-
■

i

j |

temp adquire o que se
3  P : ; . É i i  !

pode desejar erti luxo e
|K § §  1

acabamenio em refri-■

gerador fabricado no
Í

. *ilí|j * x

Brasil. V -  *

BRASTEMP CONQUISTADOR - 8S . L
Departamento de refrigeração Brastemp d a

kOj CP
Alt»

.tiiu rí.i..
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26* ANIVERSÁRIO DO CORREIO AEREO NACIONAL
Origem de uma grande unidade da FAB — Rêde de Linhas nacionais e internacionais, inlusive Brasilia e Suez

Rio, (Agência Nacional) - O 
Correio Aéreo Nacional, uni
dade que vem prestando ines
timáveis serviços ;ao Brasil, 
comemorou recentemente a 
passagem do 26° aniversário 
de sua fundação,

Ês8e serviço teve na fase 
inicial, a denominação de 
Correio Aéreo Militar, isto 
ao tempo em que a arma aé
rea ainda não se havia cons
tituído num ramo independen
te, na estrutura das nossas 
Fôrça9 Armadas. Com a 
criação do Ministério da Ae
ronáutica e a fusão do Cor
reio Aéreo Militar ao Correio 
Aéreo Naval passaram as 
gloriosas unidades a ter a 
denominação a<ual.

Vôo inaugural
A ideia da criação do Cor

reio Aéreo partiu do gene
ral Leite de ('astro, ministro 
da Guerra na época que 
contou com a colaboração do 
então major Eduardo Gomes 
e dos tenentes Antonio Le 
mos Cunha, Casemiro Mnnte- 
negro Filho. Nelson Freire, 
Lavaners Wanderley e José 
Vicente de Faria Lima. Assim, 
na manhã de 12 de junho de 
1931, decolou no Campo dos 
Afonsos com destino ao Cam
po de Marte, em São Paulo, o 
primeiro avião do CAN, le

vando como carga postal, a- 
penas duas cartas durando a 
viagem 5 heras e 20 minutos, 
devido «aos fortes ventos de 
frents e de lado», os pilotos 
Casemiro Montenegro e Nel
son Lavaners chegaram à 
noite, em São Paulo, tendo 
que aterrar no Prado da 
Mooca.

Evolução e realiza
ções do "C.A.N.”

A partir de então, o Cor
reio Aéreo Nacional se inte 
grou na órbita da nossa a 
viação. Operando em escala 
sempre crescente, introduziu 
linhas que, hoje, atingem to
do o território nacional, in 
clusive a linha mais recente 
para a futura capital do país. 
em Brasilia Levam os aviões 
do CAN a todos os recantos 
do Brasil não só correspon 
dência postal, como também 
medicamentos e tudo enfim 
que possa proporcionar bene
ficio às populaçães das zonas 
menos acessíveis a outros 
meios de transporte.

Além das linhas nacionais, 
mantem o CAN linhas inter
nacionais, principalmente pa-

Leia e assine o
Correio Lageano

rs países sul-americanos, 
sendo a mais recente alinha 
para Suez, com disponibilida

de de cargo entregue ao 
Exército para atender aos 
soldados que estão no Egito.

Atualmente existem 17 linhas 
nacionais, 7 internacionais e 
11 chamadas auxiliares.

Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430 End. Telegráfico: ÁVILA

Rua Corrreia Pinto n° 130 — LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gontabilidade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação — Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

R A
compleie o

Brastemp IMPERADOR 10,5 pés

S T  E M P
conforto de seu lar!
- - - - - - agora em três tamanhos diferentes

Príncipe - 6,5

Conquistador - 8,5

Imperador -10,5

Delia Rocca, Broering S.A.
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

Receita Orçamentaria
-  S E T E M B R O  —

Impôsto Territorial Cr
Impôsto Prediel
Impôsto de Licenças
lmi ôsto S-Ind-Prufissões
Impôsto S-Jóg<>8 e Diversões
Impôsto s-Exploração Agricola e Industrial
Taxa de Expediente
Taxt de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serv-Divérsos
Taxa de Limpesa Pública
Taxa Rodoviária
Taxa de Estacionamento
Taxa de Vigilância
Taxa de Assistência Social
Taxa de Trânsito
Taxa de Divulgação 0 Turismo
Contibuiçâo de Vklhoria
Rêoda Imobi iáiia
Rêodi de CapituiS
Serviços Urbanos
Ind-Kábris e Ma iufatureiras
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros
Receita de Cemitérios
Quói i Prevista no Art. 15, da Const. Fi-Com- 
Lubrificaut
Quóta Prevista no Art. 15, § 4. Const. Fd. Imp-
S-Rênda
Quóta Prevista no Art. 20, da Ct, Fd-Exesso 
Arrecadação
Alienação bens Patrimoniais 
Ccbr<oça da Dívida Ativa 
Receita de Ind-Restimições 
Quóta de Fiscslizaçáo Diversas 
Contribuições Diversas 
Multes em gerol 
Eventuais
Cont ao Montepio dos Func. Públicos do Est.
Sta. Catarina
Seg-Associaçào dos Serv-Públteos do Est-Sta. 
Catarina
Descontos da Cx.Ec. Federal de Santa Catarina 
Contribuição ao I.A.P.l.
Contribuição ao l.A.P.E.T.C.

73.557.00 
18.035 00 
46 974.50

709.034,00
41.511,50
14.678.40
9.0Ü0.00

36.400.00 
280 00

1.035,00 
10 900,00 

o
- O

32.333,20
15.188.00 
6 720,' 0

20.836,00
<i

12.451.80 
- o

o
25S0.00

- o

o
251.6' 2,50 
69.240,60 
9.434,70

o
947,20 

30.n;: 4,30 
1.4 8,00

17.307.70

3.043 00 
19.220 00
12.6.8.70 

770. ,Q

«Brasil, notável exempla Be nação progreesista»
t inrtnctriil reccntamcntc reali/.,id

Na Conferência Internacional de desenvolvimento revista “Time.’, elo  ̂; i
em San Francisco Estados Unidos, o sr. Henry Luce, editor-c e e iornaJista americana >0. 
o Brasil, que qualificou de notável exemplo de nação progressista . J próxima conferên 
feriu-se a construção de Brasília e admitiu a possibilidade de rea.izai s 
cia na nova capital brasileira.

M andando  la va r fo ra  a roupa de seu 

lar, Você se expõe ao perigo  de 

co n tág io  de moléstias infecto-contogiosas: 

g ripe , tifo , mal de Hansen, d ifte r ia  e 

doenças da pele. Alguns virus resistem 

até fe rro  de passar. Assim, a roupa  la va d a  

em comum, mesmo depois de passada 

continua am eaçar sua saúde.

Saldo do Mês de Julho
Cr 1.468 2 * ,10 
Cr 993.789 80

Total Cr 2.462.082,90
Despesa Orçamentária

Administração Geral 
Exação e Exação Financeira 
Segurança Pública e Assistência Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviço* Indústriais
Divida Pública
Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos
Créditos Especiais
Restos a Pagar

Saldo para o Mês de Setembro 

Tota!

Cr$ 198.7 > ,60 
58.58 3 30
18 00 i 0

159.81’ 1,0(1 
107.409.50 

4.456,50 
130 180,10 
78.1050.60 
370.8. 8 70 
129.611.20 
197.301,70 
o - - o

Cr 1?448.1U 20
1.013.971,70

Cr 2:462.0' .,90
Lajes, Sc. 15 de Setembro de 1957 

Romeu Ramos Lucena Jona3 Ramos
Contador Tesoureiro

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de agosto de 1957

Consultas Curativos
MEDICAMENTOS

injeções | Outros

157 34 126 333

Prefeitura Municipal de Lages, em 
30 de agosto de 1957

Protege o saúde 
protegendo a roupa!

REVENDEDOR AUTORIZADO:
Lages —  Santa Catarina 

Comércio de Automóveis ^oão Buatim S. A 
Rua Marechal Deodoro, 305

— a única lavadeira 
inteiramente automática

BENP

— lava automaticamente 

a sua roupa

Sinta orgulho em ter 

em seu lar uma
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J oZD ouíl?c^6e A?rê aGaPrimeira Vara da Comarca de LaJes * Estado de Santa Catarina
ma, Juiz de Direito da Pri- 

Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de S^nta Ca
tarina, na forma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça vi
rem ou dêle conhecimento ti
verem eu interessar possa, 
que no dia vinte e nove 129)
d., corrente mêS de Oo.ub™ $3'Òo”  t  £ ' CJ ., 
»> horas e trinta minuto. • ’“ • . •* 1.  1-ite
(10,30) o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes fi
zer, levará a público pregão 
de venda e arremntação, por 
quem mais der e melhores 
lances oferecer sôbre as res
pectivas avaliações, nc sagão 
do Edifício do Forum desta 
cidade, oa seguintes bens 
penhorados a Reinoldo Schutz 
na ação executiva que Jhe 
moveu Adetiir Vieira Quadros, 
julgada por sentença que 
transitou em julgado, bens 
êssea a aaber: 9 latas de mar- 
melsda «Colombo» à cr$ 17,00; 
26 esfregões de aço à cr$. . . 
3,00; - 3 latas de marmelada 
marca «Peixe» à CrS 45,00; - 
2 vidros de cebola em pó a 
crí 17,00; - 4 vidros de alho 
em pó à Cr$ 14,00; - 1 lata 
de sardinha «Coqueiro» - 150 
grs. poa cr$ 9,50; • 2 latas de 
eapargos médios-650 grs, à 
crí 35,90; - 6 latas de pepi
no» - 1/2 kg. à cr$ 25,00; - 3 
latas de pepincs - 1 kg. a 
43.00; - 2 latas de pêssegos de 
1 kg. «Bauer» à cr$ 44,00; - 12 
latas de canela em pó à crffi 
3,50; - 3 latas de pimenta em 
pó à cr$ 5,50; - 1 pacote de 
chi «Indiano» preto por cr$ 
17,00; - 8 pacotes de velas 
«Yara» à cr$ 10,00, - 1 lata 
de ameixas «Indiana» por 
cr$ 410,00, - 44 envelopes de 
melhorai à cr$ 1,00; - 22 la
tas de leite «Ninho» à cr$ 
55,00; - 9 lata* de leite «Nes- 
togeno» à cr$ 55,00; - 5 Ma* 
de leite «Eledon» á crí 55,00;
4 latas de sardinhas de 1/2 
kg. «Coqueiro» à crí 30,00; - 
12 lataa de pescadas em con
serva à cr$ 16,00, - 5 latas 
de pêssegos «Serrano» de 1 
kg. à cr$ 43.00; - 1 lata de 
colorau «Umbú» por cr$ . . . 
100,00; - 42 pacotes de msy- 
zena «Dureya» à Crí 7,00; - 
9 latas de goiabada peq. mar
ca «Peixe» à 9,50, - 21 paco- 
n s de palito à cr$ 2,50; - 3 
caixas de mate «Leão» à cr$ 
12,00; - 24 sapor.áceos *Ra 
dium» à cr$ 3,00, - 12 sapo- 
náceos «Primos» à cr$ 3,00; -
4 copos de geléia de «Jaboti- 
• •«bas» à Ci$ 28,00, ò latas de 
ervilha «Pelotense* à cr$
18.00, - 8 latas de ervilha 
«Rio Granle» à crf 18,00, - 
75 latas de massa de tomate 
«Pesqueira» à crí 12,00; 40 la
tas de sardinhas «Caçula à 
cr$ 9.50, - 22 rolos de papel 
higiênico «Tico-Tico» à cr$
5 (X); - 6 latas de morangos 
em calda à ct$ 26,00, - 9 la
tas de abacaxi de 1/2 kg. à 
18 00; 37 latas de pêssegos 
de 1/2 kg. à 23,00; - 6 latas 
de côco em conserva à crí
17.00, - 11 latas oe salsichas
«Anflo» à cr$ 18,õ0; - 5 'atas 
de salsichas «Swft* I  cr$ 
18,50; 6 latas de azeitonas
verdei à cr$ 42,00; • 4 latas 
de triplo concentrado da To
mate à cr$ 27,00; - 4 latas de 
pêssego «Augusto Gamdge» a 
cr$ 23,00; -2 latas de Pè«seg<> 
«Bauer» à cr$ 43,00; - 10_bal- 
des de doces de frutai «Cha-

E D I T A L  DE P R A Ç A
ves» à cr$ 27,00; - 6 pacotes 
de herva-mate «Douradinha» 

cr$ 12,00, - 8 pacotes de 
herva-mate «Dama» à cr$. . .
12.00. - 4 saquinhos de sal à 
Cr$ 5,50; - 2 latas de pêsse- 
g )s de 1 kg. «Cica» à cr$

— . ... con
densado marca «Moça» à crí 
19,50; - 16 pacotes se saponá- 
ceo» em pó à cr$ 4,00; - 5 la
tas de Tody pequenas à cr$
24.00, - 7 Ltas de az“ite «Sol- 
Levant-» a cr$ 62,00, - 7 la

tas de marmelada branca pe
quena a cr$ 17,00: - 2 latas 
de goiabada marca «Cica» á 
crí 10,0o, - 1 lata de chocolate 
em pó (avulso) por cr$ 17,50, 
3 caixas de anil «Imoerial» a 
cr$ 35,00, - 3 vidros de pepi
no* em conserva a cr$ 35;00,
- 9 bombril a crS 4,00; - 3 
caixas de chiclets a cr $65,00,
- 2 Mas de parquetina ver
melha a cr$ 38,00: - 13 birras 
de chocol ite «Diamante» á

cr $ 4,50, 24 quilos de açúcar 
«União» á Crí 14,50. - E quem 
quizer arrematar os hens aci
ma mencionados, que se en
contram em poder do deposi
tário CARLOS NOE SOARES 
COUTO, para qualquer exa
me ou verificação, deverá 
comparecer no dia, hora. mês 
e local acima referidos, sendo 
ditos bens entregues a quem 
mais der sôbre as aluíidas 
avaliações, depois de pagos

no ato as custas e despesas 
judiciais. E para que chegue 
ao conhecimento de todos. 
Das3ou-se o presente edita! 
para publicação na forma d i 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos quinze 
dias do mês de Quiubro d>> 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e sete. - Eu, Waldack 
Aurélio Sampaio, EscrivJo do 
Civel, o datilograf-i subscrevi 
e também assino. - Sêlos afi
nal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Co
marca de Lajes

Edital de Praca
O Dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz de Direito da Primei
ra Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Sauta Ca
tarina, na forma da lei etc.. 
FAZ SABER aos que o 

presente edital virem ou de- 
e conhecimento tiverem que 
no dia onze (11) de novem
bro do corrente ano, ás dez 
i lO) horas no Edifício do Fo
rum, será levado em hasta 
pública, por quem mais der 
e major lance oferecer, além 
da avaliação, o seguinte bem 
imóvel: Um lote de terras 
com trezentos e oitcta e- 
um metros e sessenta enenti 
metros quadrados (38l,60 ms2) 
situado no lugar Conta Di
nheiro nesta cidade de Lajes 
confrontando, ao Norte com 
terreno do Dr. Eliziário de 
Camargo Branco, com 32,20 
metros na linha lateral à di
reita; ao Sul com terreno dos 
sucessores de Erico Casa 
grande, com 32,20 metros na 
linha lateral à esquerda; a 
Leste com terreno dos suces
sores de Afouso Burigo, com 
12 metros na linha que fecha 
os fundos, e a Oeste com u- 
ma rua projetada com 12 me
tros na linha de frente, ava
liado pela quantia de Cr$ . .
35.000,00 (trinta e cinco mi- 
cruzeiros) e penborado na a- 
ção executiva que Fernando

Lisca moveu ueste Juizo 
contra Emilio Frederico Monn 
e sua mulher, terreno esse 
adquirido por concessão da 
Prefeitura Municipal de La
jes pelos últimos, consoante 
consta do registro de u' 1089. 
no Livro N‘ 4-C, a fls. 184 
verso e 185, e penhorado pa
ra pagamente de capital, ju
ros, custas honorárias e des
pesas judiciais. E, assim será 
o dito terreno, que não tem 
benfeitorias, vendido em has
ta pública, no dia e hora a- 
cima designados, sendo ele 
entregue a quem mais der 
acima da avaliação, depois

de pagos no ato da arrema- 
taç&o as despesas decorren
tes. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos pas
sou-se o presente edital que 
6erá afixado no lugar de cos 
tume, publicado na imprensa 
local, ficando ainda cópia nos 
autoa. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes aos dezoito 
de outubro de mil novecentos 
e cincoenta e sete. Eu Waldek 
Auielio Sampaio. Escrivão do 
Civel e Comércio o datilogra
fei, subscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da 1a Vara

Waldeck A. Sampaio
Escrivão do Civel

I
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - V pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone ir 266

Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Garf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi - LAJES - S  Catarina

Juizo de Direito Primeira Vara da Comarca
de Lajes

Edital de Praça
O Dr. Clovis Ayres Gama.l 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes. 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o pre
sente edital de praça virem 
ou dele conhecimento tiverem, 
que no dia doze ( 12) de no
vembro de mil novecentos e 
cincoente e sete (1957), àe 10 
(dez) hora*, no Edifício do 
Forum, pelo porteiro dos au- 
tórlos. será levado a público 
pregão de venda e arremata- 
ção, por quem mais der e 
maior lance oferecer, além 
as avaliação, o seguinte bem 
imóvel: UM LOTE de terras, 
dem benfeitorias, próprio para 
construção, situado nesta Ci
dade de Lajes, no lugar de
nominado Conta Dinheiro, 
com a área superficial de no
vecentos metros quadrados 
(900 ms2), confrontando ao 
Norte com uma rua projetada, 
com 45 metros na linha late
ral à direita; ao Sul com ter- 
ieno do Patrimônio Municipal 
com 45 metroa na linha late
ral à esquerda; a Lesta com 
terreno do Patrlmonio Muni
cipal com 20 metros na linha 
que fecha os fundos; e a Oes
te com a estrada geral Lajes- 
Cufltibanos, com 20 metros 

a linha de frente, terreno 
asa adquirido por João Al

ves de Sá e sua mulher por 
compra feita por escritura 
púbüca devidamente transcri
ta sob n° 18.382 do Cartório 
do Primeiro Oficio do Regis
tro de Imóveis da Comarca, e 
penhorado aos mesmos para 
pagamento da execução que 
lhe move Miguel Steil, em ca
pital e acessórios, incluindo 
custas, honorários e despesas 
judiciais; e terreno esse ava
liado pela quantia de Cr$. . ..
40.000.00 (quarenta mil cruzei
ros). E assim, será dito bem 
imóvel levado a venda públi
ca oo dia e hora acima indi
cados, sendo eie entregue a 
quem mais der acima da a- 
valiação, depois de pagos, no 
ato, as despesas decorrentes. 
E, para que chegue ao coohe- 
cimento de todos aos que es
te íntererrar possa, passou-se 
o presente edital que será a- 
fixado no lugar de costume • 
publicado na imprensa local, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos de
zoito de outubro de mil no
vecentos e cincosnta e sete. 
Eu, Waldeçk A. Sampair, Es
crivão do CIVEL que <» dHi- 
lografei, subscrevi e também 
assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Ci\ i 1
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes, Estado deSanta Cat arina

Edital de Protesto para Ressalva de Direito
O doutor Clovis Ayres (ja
nta. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital de protesto pa
ra resalva de direito, virem, 
dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, que por par
te do senhor LUIZ D-í OLI
VEIRA WALTRICK, brasilei
ro, viuvo, domiciliado e resi- 
dente nesta comarca, lhe foi 
dirigida a seguinte Petiçáo: - 
Exmo. Sr‘ Juiz de Direito da 
la Vara da Comarca. Luiz de 
Oliveira Waltrick, brasileiro, 
viuvo, pecuarista, residente e 
domiciliado nesta cidade, por 
seu procurador abaixo firmado 
(doc.j.) vem perante V. Excia. 
para dizer e requerer, em de
fesa e pira ressalva de seus 
direitos, « na forma do art. 
720 do Codigo de Processo 
Civil, o seguinte: - 1 — Que, 
se i lo o Spte. e sua mulher 
Maria L^opoldina Ribeiro 
Waltrick, já falecida, Senhores 
e legítimos possuidores de di
versas glebas de terras situa
dos lesta comarca, doaram 
part s I as mesmas, em 1948, 
a i *us filhos, lavrando-se a 
com t-lente escritura pública 
(doc.2); 2 — Que dentre ou- 
tr■ 8. doaram, o Spte. e sua 
mulher a seu filho João beve- 
rino W iltrick Neto a área de 
765.6 >6 ms2 nos fundos da Fa- 
zeudi de Santo Cristo, distrito 
de Capão Alto, a ár«a de 
340.398 ms2, aa invernada 
“Morro Chato,” Fazenda do 
Cajurú, distrito da cidade, a 
área de 40 523 ms2, no lugar 
“ Umbú” , Fazenda do Cajurú, 
distrito da cidade, r ainda a á- 
rea de 340.898 ms2, na Inver- 
n«da dos Correisa” , Fazenda 
do Lajeado Bonito, em Coxi- 
Iha Rica, distrito da cidade, e 
todos nesta Comarca, perfa
zendo uma área total de um 
milhão e qmtrocentos e oiten
ta e sete mil e novecentos e 
vinte e cinco metros quadra
dos (1.487 925 m82), e tudo co
mo »e vê di escritura públi
ca de doação, lavrada pelo 2o 
Tabelião de Notas desta Co
marca, em 10 de dezembro 
de 1948, e transcrita sob n° 
5.500, a fls. 273 á 274 do Li
vro n° 3-C, do Primeiro Oficio 
do Registro de Imóveis, desta 
Comarca (<loc. 3); 3 — Que, 
ao firmarem a referida etcri 
tura de doação, como alian- 
taraento de ligitima, o Spte. e 
sua mulher, como doadores, 
instituiram e estabeleceram 
cliusuUs tendentes,-! tornarem 
os bens doado9, inalienáveis a 
terceiros, e reservaram, parn 
si, o uiufruto vitalício: “que 
qualquer um dos donatários 
poderá pntestar contra a ven 
da dos terrenos, ora doados, 
à pessôas estranhas a sua fa 
milia, podendo entretanto, fa
zerem venda entre si. ou Io
dos venderem, em conjunto, 
a pessôas estranhas, os men
cionados imoveií e que reser
vam para si, enquanto existi
rem, o usufruto de tod” 8 os 
bens doados por esta escritu- 
ra’\ conforme consta da alu
dida escritura, transcrita sob 
•n 5.508, junto; 4 — Que pos

teriormente a esta doação, o 
donatário João Severiano wal
trick Neto, filho do Spte, per- 
mutou áreas recebidas em do
ação, com seus irmãos Ablon 
Ribeiro Waltrick, Luiz Wal
trick Filho e Nelson Ribeiro 
Waltrick, adquirindo pela per- 
muta, a área de 340.898 m92,
a ceda um dos d >is primeiros, 
no lugar ‘‘Umbú’’, Fazenda do 
Cajurú, distrito da cidade, e 
I22.42m3, o segundo também 
na Fazenda do Cajurú 
ao último, sendo que 
•s clausulas estabelecidas pe
lo Spte. e sui mulher na doi- 
çào, acompanharam i referl-

perante V. Excia.. para na for
ma do art, 720 e seguintes 
do Codigo de Processo Civil. 
REQUERER, se digne em or
denar a notificação de ATA- 
NASIO ANTUNES DE COR- 
DÜVA, brasileiro, Casado, cri
ador, residente no distrito da 
cidade, desta Comarca, bem 
como de sua mulher d. Nair 
Ribeiro de Córdova, oor man
dado, para que não venham 
a 2lienar ditos imóveis adqui
ridos a Ivete Gudde Waltrick, 
na parte em que permanece 
gravado, sem a estrita e rigo
rosa observância das clausulas 
instituídas na doação feita a

da permuta, com excessão da | j 0âo Severiano Waltrick Neto,
área de 122.423 ms2. permu- 
tadá com Nelson Ribeiro Wal
trick, que não fora havida com 
clausulas, tudo como se veri
fica das escrituras publica de 
permuta transcrita no 
Primeiro Oficio do Registro 
de Imóveis; 5 — Que, tendo 
o filho do Supte. João Seve- 
riauo Waltrick, posteriormen
te, desquitado de sua mulher 
ivete Gude Waltrick, na par
tilha, então procedida, os bens 
imóveis acima referidas pas
saram a pertencer, á mesma 
Ivete Gudde Waltrick, em 
sua quasi totalidade, perma
necendo pois intatas as clau
sulas estabelecidas na doação, 
quer coui referência ao usu
fruto vitalício; 6 — Que, va
lendo-se da clausula que per
mite a venda dos imóveis do
ados aos irmãos, Ivete Gudde 
Waltrick alienou parte dos 
mesmos, a Atanazio Antunes 
de Cordova, e sua mulher, 
genro e filha dos doadores co
mo cons*a das escrituras 
publicas de venda," transcritis 
sob n. 28.068 e 27.585, ambas 
do Primeiro Oficio do Regis
tro de Imóveis da Comarca, 
permanecendo Ivete Gudde 
Waltrick, proprietário da par
te remanescente dessas áreas 
de terras; - 7) — Que, para 
ressalvar seus direitos, espe- 
cialmeote com relação ao usu
fruto instituido na doação e 
que permanece existente sobre 
a maior parte dos menciona
dos imóveis, qusr «  Supte- a- 
gora cientificar os interessa
dos que, sendo sabedor pre
tender Atanasio Antunes de 
Cordova e sua mulher aliena
rem a terceiros as terras ad
quiridas a Ivete Gudde Wal- 
fJ'ck, bem como tendo co
nhecimento pretender esta 
lispor da parte que aioda lhe 
o rtence, vendando a terceiros, 
não de-iatiu nem renunciou, 
or qudquer forma, os direi 

que lhe assistem como ti- 
u ar do usufruto estabelecido 
e ' tampouco revogou qual- 
1 das clausulas constantes 

mencionada doação; 8 — 
^stm sendo, para que nin- 
ufm venha, de futuro, ale

gar ignorância, nem venha ad
quirir de hoa fé, imo eis gra
vados com clauiu e sobre 
os quais pesam t -rgo* de 
usofruto vilalíci ), p- restando 
por qualquer nli i io que 
venham a ser feii; m a es
pecificação di s *usulas
mencionadas nr d i aludi
da, quer, e efetivimente, vêm

sob pena de sujeitarem-se ao 
procedimento judiciai compe
tente; a notificação de IVETE 
C-UDDE WALTRICK, brasilei
ra, desquitada, doméstica, re
sidente na cidade de Porto A- 
legre, Por precatória, na for
ma da lei. do inteiro teôr des
ta petição, e para que não ve
nha a alienar a parte dns i- 
moveis doados a João Seve
riano Waltrick Neto, que ain
da lhe pertencem, por forca 
do desquite, sem a necessária 
reserva das clausulas, espe- 
cialmente do usofruto, em fa
vor do Spte., e para que não 
venht alegar ignoraucia, sujei

tando-se ao procedimento judi
cial, conforme a naturaza de 
seus atos; Requtr outrosirrv 
para os mesmos fins e efeitos, 
sejam notificados, por mamla- 
do, na forma da lei os srs. O- 
tavio Cordova Ramos, Celio 
Batista de Castro, Brenevenu- 
to Chaves de Jesus, Cid Simão 
Rodrigues e Celso Delfes 
Couto, respectivamente Io e 
2o Tabeliáos de Notas, Escri
vão distrital de Capão Alto, e 
Oficiais do 1' e 2’ Oficio do 
Registro de Imóveis da Co
marca, para que. cientes des
ta, façam constar as clausu
las da doação, nos contratos 
lavrados em suas notas, ou 
especifiquem o fato de terem 
conhecimento destas alega
ções e da notificação; Requer, 
finalmente, para conhecimento 
de terceiros de bôa fé, seiam 
publicado editais, na imprensa 
local, para que cientes, pre
venidos e notificados destes 
fatos não venham alegar igno
rância, se por ventura adqui
rirem, no todo ou em parte, 
os imóveis onerodas com as 
aludidas cláusulas, em especi
al quanto á reserva do uso
fruto de que é o Spte, titular, 
em parte, sujeitando-se a se
rem responsabilizados judici- 
ilmeote, junto com os vende

dores, caso não sejam obser
vadas ditas clausulas; Requer 
ainda que após feitas as noti
ficações requeridas - e publi
cados editais, sejam os autos 
devolvidos ao Spte.. indepen
dentemente de translado, na 
forma do art. 723’ do Cod. 
Proc. Civ, cumpridas as for
malidades de estilo; Valor: 
Cr$ 2.100,00; Termos em que, 
com os documentos juntos, 
por ser de Direito, E,D. (so
bre selos legais de petição): 
Lajes, 16 de outubro de 1957, 
(a.) pp. Edéizo Nery Caon, - 
Inscrição na O.A.B. - Sta oat. 
n' 474. - DESPACHO A„ co
mo pede. Lajes, 16-10-57. (a). 
C. Gama". - E para que nin
guém possa - alegar ignorân
cia, muito especialmente os 
terceiros de bôa fé quanto à 
intenção do suplicante, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma da lei.- Da* 
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos dezessete dias do 
mês de outubro de mil nove
centos e cincoenta e sete - 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel, o dalilo- 
grafei, subscreví e também as
sino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

waldeck Aurélio Sampaio.
Escrivão do Civei.
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Revendedor Autorizado- 
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Am anhã jogam em nossa cidade Vasco e Comercial de Joaçaba
Tendo por local o Estádio Municipal da Ponte Grande, pois veremos em ação o esquadrão lider do Vasco da

teremos a.m a n h ã  a tarde em nossa cida- Gama contra o lanterninha do certame.
de o prelio entre as equipes do Vasco da Gama local e Os vascainos reunem todos os requisitos para vence-
do Comercial de Joaçaba. rera este jogo, e dificilmente o quadro de Joaçaba o sur-

Este cotejo se apresenta com contornos interessantes, prenderá.

Fluminense e Atlético 
farão o principal co

tejo da 3a Divisão

Amanhã cedo no tra
dicional areião de Co
pacabana, terá sequên
cia o campeonato da 3a. 
Divisão com a efetiva
ção de duas partidas.

No primeiro cotejo de- 
gladiar-se-ão os conjun
tos do Cruzeiro e do Po
pular, enquanto que no 
match de fundo jogarão 
os quadros do Atlético 
e do Fluminense.

O Cruzeiro jogará em 
Urubici

No próximo dia 3 de 
Novembro na vizinha lo
calidade de Urubici, o 
quadro do Cruzeiro da 
3a. Divisão deverá efe
tuar um prelio amisto
so contra o Madureira 
local, um dos bons con
juntos do soccer da re
gião serrana.

Classificação da 

Divisão Especial

Depois dos jogos de 
domingo ultimo do cer
tame da Divisão Especia! 
(4a. Zona), a colocação 
dos clubes concorrentes 
passou a ser a seguinte: 
T Vasco da Gama e Sa
dia 1 pp
2' Internacional e Ju- 
ventus 4 pp
3. Comercial e 
Guaicurus 5 pp

Fumam biliões os 

brasileiros
Segundo divulga o IBGE, 

06 brasileiros consomem anu
almente 44 bilhões e 400 mi
lhões de cigarros e 241 mi
lhões de charutos, em traba
lho recente que fez sobre a 
industria do fumo no país.
Os maiores produtores decl-1 
garros são: Distrito Federal,* 
Rio Grande do Sul, São Pau
lo e Pernambuco. Os que 
mais charutos fabricam são 
Bahia. Santa Catarina, São 
Paulo, Rio Grande do Sul e 
Sergipe. O fumo em corda 
também é produzido no Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais 
e Paraíba.

a /6&Z
A O ty b A ,
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Renner
A roupa consagrada na última 

primavera, é apresentada ago

ra na mais bela e variada pa- 

dronagem que V. podería ima

ginar.

mPoro RENNER B Bro importante é 
que vocè fique £JHF
satisfeito.

. í i ■■P nw
oo.
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' IUrn produto de L  J. R E N N E R  S. R. • Indústria do Vestuário •
Revendedor em Lajes: Helios Moreira César & Cia.
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RONDA POLICIAL

O meliante, que se encontrava armado, é ladrão profissional — 
Quasi “consumado o seu criminoso intento — Outras ocorrências

LAGEmNO
Depois de alguns dias delarápio. Segundo informações

que obtivemos, Euclides Ro
drigues foi preso dias atraz em 
Caxias do Sul, Estado do Rio 
Grande quando batia uma car 
teira. Deportado para esta ci
dade, esteve em Vacaria, onde 
praticou outro roubo e, com o 
fruto do mesmo, comprou um 
revolver de calibre 32, marca 
Tauros, o qual encontrava-se 
•m seu poder quando tentava 
roubar as Lojas Paul. O dele
gado Alcides Alegretti já abriu 
processo contra esse ladrão 
profissional, aguardando agora 
o seu encaminhamento à Peni 
tenciaria do Estado.
Derrame na cidade 

de notas adulteradas

descanço, quando a população 
gosava de um relativo sossego, 
os «amigos do alheio» voltaram 
às suas atividades criminosas. 
Desta vez, porém, não tiveram 
o êxito almejado, indo parar 
na «pensão» da Rua Lauro 
Muller. Aproximadamente às 
12 horas de domingo último o 
indivíduo Euclides Rodrigues, 
alagoano, com 19 anos dc ida
de, conseguindo levantar as 
portas de ferro da conhecida 
casa comercial Lojas Paul lá 
penetrou, quebrando em segui
da os dois grandes vidros da 
vitrine. Não foi de sorte, po
rém. Bancando o «marinheiro 
de primeira viagem» fez gran
de barulho devido aos vidros 
quebrados o que despertou a 
atenção dos populares e poli 
ciais que se dirigiram para o 
local e conseguindo prender o

Foi detido na Delegacia Re 
gional de Polícia desta cidade 
o indivíduo de nome Anto 
nio Rodrigues, com 19 anos de

Como vínhamos noticiando em nossas edições anteriores, 
quarta feira próxima, dia 30 do corrente realizar-se á, no Ci- 
ne Teatro Marajoara, o festival da Academia Catarinense de 
Acordeon, sob a regencia do seu diretor, prof. João Maria An
selmo (Dedé) e cuja renda reverterá integralmente em bene
ficio da Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados.

O programa para essa sensacional noitada de arte que de 
ve contar com a colaboração do povo lajeano, é o seguinte:

1a1 Parte - Musicas variadas
r  - Que será será, Valsa de Evans Conj. 140 alunos - 2' 

Babalú, Motivo Afro Cubano de Lacuana, conj. 25 alunos 3' 
Desde el Alma. Valsa Argentina de Mello, conj. 50 alunos 
4 - Favéla, samba de Tavares, conj. 25 alunos; 5' - No Mar 
Negro, Tango Concerto de Rodi conj 2 i alunos; 6' - Quando 
fala o Coração, valsa de Dedé, conj. 50 alunos; 7' Mate Amar
go, Celebre Rancheira de' Bravo, conj. 10 acordeons e 10 vio 
lões; 8‘ • Por um beijo de amôr. Valsa Argentina de Ravasini. 
conj 30 alunos; 9’ -C ir t i  vez te encontrei. ... Bolero de Dedé, 
conj. 10 alunos; 10' - Ella, Cancion Rancheira de Gimenes, conj 
40 acordeons e 20 Violões; 11' Aquarela Brasileira, samba-es
tilizado de Barroso, conj. 15 Acordeons.

2a. parte - Musicas finas (classicas)
12' • Marcha das Águias, celebre marcha de Wagner 

13' - Dansa Espanhola n°5, Andaluza de Granados 14 Novil 
lero, passo doble de Lara - 15' - Um Adeus, fantasia em 4 
movimentas de Crivellaro - 16' - Curro Cachares, celebre mar
cha de Metallo - 17' - Serenada, clássico de Schubert.

Terceira parte-Tangos e boleros famosos
18 - 9 de Julho, tango de Podula - 19' - Para que Re 

cordar, bolero de Cezar 20' - Rodrigues Pena, grand Tango 
de Veiich 21' - Meu Bensinho, bolero dc Gussin - 22' Ins- 
piracion, Celebre Tango de Paulos - 23 - Tudo foi Ilusão, B o  
lero de lavares - 24' - Adeus Querida, tango sucesso de Pa- 
tané 25 La Cumparsita, Imortal Tango de Rodriguez, conj. 
6U acordeons.

idade, o qual ultimamente vi
nha adulterando notas de 10 
cruzeiros para 500 e passando- 
as em n osio  comércio. O titu 
lar da Delegacia já tem em 
seu poder duas cédulas adulte 
radas, tendo sido ouvidas vá
rias testemuhas para consubs 
tanciar o processo de Antonio 
Rodrigues.

Menor desaparecido 
em Lajes foi encontra
do em Porto Alegre
Durante quasi dez dias os 

progenitores do menor Evaldo 
José Klock, com 12 anos de 
idade, filho do sr. Léo Klock, 
residente nesta cidade, estive
ram preocupados com o desa 
parecimento inexplicável do 
mesmo. Sabedoras do fato, as 
autoridades policiaiss e puseram 
em ação, bem como os comis 
sários de menores,

no sentido de localizar o para
deiro de Evaldo e traze-lo pa-1 apetitoso churrasco aos seus 
ra sua residência. Apesar dos parentes, amigos e convidados 
esforços dispendidos as inves- especiais, 
tigações da polícia estavam
sendo infrutíferas até que o Do feliz consórcio realizado 
referido menor foi localizado há cincoenta anus passados pe- 
em Porto Alegre, em princípios 1° saudoso frei Rogério, nasce-
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Comemora hoje suas Bo
das de Ouro o casal Lmz 
Floriani Sobrinho — dona 

Antonia Tonao Floriam
Acontecimento de grande 

significação para nossos meios 
está ocorrendo na data de ho
je com a comemoração das 
Bodas de Uuro do conceitua
do e benquisto casal Luiz Ho- 
riani Sobrinho - Dona Anto
nia Tonão Floriani, residentes 
em Lajes onde se uniu pelos 
laços do matrimônio e consti
tuiu numerosa famiüa.

Apesar da missa em ação de 
graças ser oficiada amanhã, no 
Altar Mor da Catedral, o casa 
mento ser.i realizado hoje na 
residência do distinto casal, 
com a presença de toda sua 
prole e onde será oferecido

ram os seguintes filhos: João 
casado com dona Evergista; 
Eugênio casado com dona Ma-

da semana corrente.

Trazido para esta cidade em 
perfeito estado de saúde o ga ria; Luiz, casado com d. Higi- 
roto declarou que tinha segui-, gina; José, casado nom d. Da
do com uma quadrilha de me | __ 
nores que diziam querer resi
dir no mato. Como os outros 
desistissem, Evaldo continuou 
sozinho na caminhada até que 
foi recambiado para a residen 
cia dos seus progenitores sem 
maiores consequências além 
do susto pregado.

lila; Artur, casado com dona 
Almerinda; Dinizarte, casado 
com d. Elza; Aquiles, casado 
com d. Marta e dona Suzana, 
esposa do sr. Waldemar

Nascidos em Blumenau, o 
sr. Luiz Floriani e aquela que 
iria ser sua futura consorte, 
dona Antonia Tonão Floriani, 
vieram com seus progenitores 
para a Princesa d i  Serra airda 
muito jovers, onde sen.pre vi
veram e conquistaram, desde 
cedo, a simpatia e a amizade 
do povo lajeano pelas numero
sas qualidades que lhes ador 
nam o carater. E hoje, já ido
sos, desfrutam do acatamento e 
do respeito do seu elevado 
circulo de amizades, juntamen
te com sua prole que soube a- 
proveitar os exemplos «  os en
sinamentos a ela transmitidos.

Registrando o acontecimento, 
destas colunas cumprimenta
mos o sr. Luiz Floriani So
brinho e sua esposa dona An
tonia almejando-lhes uma vida 
longa e repleta de felicidades.

CURIOSIDADES

Conferência distrital do 
Rotary Internacional em

Lajes
| Segundo vimos noticiando, i vidido em dois distritos, sendo 
oos proximos dias 7, 8. 9 e 10 que o numero 483, empreende 

, de Novembro, realizar-se-á

LEMBRE-SE
mesta cidade, a la Conferência 
Distrital do Rotary Internacio- 

i nal, do Distrito 465 que abran
ge o Estado de Santa Catarina.

Que o território da Republi 
ca de S. Marino não é maior 
que 32 milhas quadradas.

X X X

! como governador o Snr. René 
j  Frey, pertencente ao Rotary 
■ Clube de Videira e pessoa li- 
i gada ao alto comércio deste 
1 Estado.

as províncias de Entre Rios e 
Santa Fé, na Republica Argen
tina.

Dentre os seus princípios dc
fomentar o entendimento entre

o  n ;a „ iA  * !os P °vos> Rotary não obedece
mnDàoJ ! f 5’ este an° tem fronteiras de paises, para a sua mo governador o s » ,  divisâo territorja,

O Clube anfitrião, Rotary 
Clube de Lajes, está empenha- 

__ (do em recepcionar o melhor

Que aponte p^nsial que liga , rara «PicScntar o Presiden-! o s ^ R o t a r í f  ^ ' c  
Nova Iorque à ilha de Nova ! te do Rotan Internacional, foi de outros ri; ^°. D,str,to e aos 
Jersey, a maior do mundo, tem nomcado Peío Snr. Charles G. 1 tritos
2U9 metros de altura, 2.800 de Tennent-atnal Presidente - o 
comprimento e 40 de largura. IRotariano Mariano F. Collazo

| pertenconte ao Rotr ~  - ’ 
x x x  Ido Uruguay, onde é

rv . j vernador de Distrito,
Que em 1763 os magistrados! Trata-se de Rotarimn 

de Farias ordenaram que as larga folha de serviços a ins' 
exemplares de celebre livro de tituição’ sendo o seu d is iit i  
Joan Jacques Rousseau ‘ Con- que tem o numero 498 - com' 
trato Socai , fossem que.ma posto de 49 Clubes c l

Rotary Clube 
ex- go-

dos publicamente. 49 Clubes com 1 I *„ • *—
membros. O Uruguay está di- 1 do paU ^  ‘0d° S

que por
certo virão a Lajes, nesta o- 
portunidade: para isto, já rece
beu o apôio dos elementos da 
sociedade local.

por certo, esta oportu
nidade, uma grande ocasião pa- 

com i ra tornarmos nossa cidade 
tonhecida, não só neste Estado, 
como também nos outros Es- 

Porque aqui afluirão Ro- 
os quadrantes

AGORA SIM 1... TUDO MAIS BARATcT nÃ ^

C a s a s  P E R N A M B U C A N A S
j Morim desde 9.40 - riscado 9,40 - brim 13,0 - xadrez 10.50 - linon 11,40 - chita 11 80 1

-uizins 13.50 opala 18.50
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